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Silvânia conquista 2º lugar em prêmio
estadual promovido pelo Sebrae

O município de Silvânia conquistou destaque estadual ao obter o 2º lugar na categoria Compras Gover-
namentais na 13ª edição do Prêmio Sebrae Goiás Prefeitura Empreendedora. A premiação reconhece

iniciativas municipais que promovem o empreendedorismo, a inovação na gestão pública e o desenvolvi-
mento sustentável. Nesta edição, com o tema “Parcerias que movem o futuro”, evidenciou-se a importân-
cia da cooperação entre poder público, iniciativa privada e sociedade civil na construção de políticas mais

eficientes. O resultado alcançado reflete o compromisso da gestão municipal com a modernização dos
processos de compras públicas, priorizando transparência, eficiência e fortalecimento dos pequenos

negócios locais. A iniciativa premiada destaca práticas que ampliam a participação de micro e pequenas
empresas nas contratações públicas, contribuindo para a geração de emprego e renda. A categoria avalia
ações como simplificação de licitações, inovação nos mecanismos de aquisição e incentivo ao desenvol-

vimento econômico. A conquista consolida Silvânia como referência em gestão pública orientada ao
desenvolvimento, alinhada às diretrizes nacionais de incentivo ao empreendedorismo e comprometida

com uma administração eficiente, inclusiva e voltada ao futuro. (Leia mais na página 3)

Editorial
Sinais dos tempos

PÁGINA 2

Trânsito
Silvânia instala
semáforos na

avenida Dom Bosco
PÁGINA 11

Opinião
Arthur Melo

A COP30, Edward
Wilson e o preço das

florestas
PÁGINA 2

Cultura
Zé Cidadão expõe
seus trabalhos na

feira Goiás Feito a
Mão

PÁGINA 13

Reconhecimento estadual evidencia práticas inovadoras, fortalecimento dos pequenos negócios e compromisso com transparência



2   opinião   março de 2026

Editorial

Silvânia é uma senhora de 250 anos que carrega em suas ruas o peso e o
brilho da sua história e parte da história de Goiás. Das passadas lentas dos
mineiros, dos tropeiros ao burburinho acadêmico que lhe deu o título de
"Atenas de Goiás", nossa cidade sempre lutou para preservar sua essência.
No entanto, o tempo não para, e o progresso, por vezes, pede passagem com
a urgência de um motor que ronca mais alto.

A instalação dos primeiros semáforos na Avenida Dom Bosco é muito
mais do que a chegada de postes e luzes coloridas. É um marco simbólico.
Representa o momento em que Silvânia reconhece sua própria expansão e
aceita os desafios de uma cidade que cresce, se conecta e se movimenta
com intensidade cada vez maior.

Durante décadas, o cruzamento da Dom Bosco foi regido pela cortesia e,
infelizmente, por vezes pela imprudência. Agora, a tecnologia assume o
papel de mediadora. A chegada da sinalização eletrônica retira Silvânia de
um passado de "cidade pequena" e a coloca no mapa das gestões urbanas
modernas. É a evolução batendo à porta - ou piscando no cruzamento.

Entretanto, é preciso honestidade: o semáforo, por si só, não faz mila-
gres. Ele é uma ferramenta de ordem, mas a paz no trânsito nasce da cons-
ciência de quem segura o volante ou caminha pela calçada.

O Semáforo ordena, mas a cortesia é que humaniza.
A luz vermelha interrompe, mas o respeito à faixa de pedestres salva

vidas.
O Verde autoriza o fluxo, mas a prudência evita a tragédia.
Não basta que a prefeitura instale equipamentos modernos se o hábito de

ignorar as regras persistir. A educação no trânsito é o combustível necessá-
rio para que essa engrenagem funcione. O respeito ao sinal é, antes de tudo,
um exercício de cidadania. Quando paramos no vermelho, não estamos ape-
nas obedecendo a uma lei; estamos protegendo a vida do vizinho, do estu-
dante que atravessa a via e a nossa própria integridade.

Nesta nova fase, Silvânia prova que é possível envelhecer com sabedo-
ria, sem ter medo do novo. Que os semáforos da Dom Bosco iluminem não
apenas o asfalto, mas também a nossa consciência e nossa responsabilida-
de. Que eles sejam o ponto de partida para um trânsito mais humano, onde
a tecnologia e a educação caminhem lado a lado, garantindo que nossa
bicentenária cidade continue avançando, sempre com segurança e respeito
à vida.

Sinais dos tempos
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A COP30, Edward
Wilson e o preço das

florestas
Arthur Melo

Especial para A Voz

A COP30 (30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas), realizada em Belém do Pará
de 10 a 21 de novembro de 2025, reu-
niu líderes globais para discutir ações
climáticas, com foco na Amazônia,
metas do Acordo de Paris e a transição
para economias de baixo carbono, des-
tacando a importância da cooperação
e dos desafios ambientais globais. A
conferência colocou o Estado Brasilei-
ro diante de uma pergunta incômoda e
inevitável: o país está disposto a tratar
a floresta como patrimônio estratégi-
co ou continuará encarando-a como um
ativo descartável?

Foi justamente contra essa visão
estreita da natureza que o biólogo
Edward O. Wilson construiu grande
parte de sua obra. Para Wilson, a
biodiversidade não era um detalhe ro-
mântico do planeta, mas o alicerce in-
visível que sustenta a economia, a se-
gurança alimentar e a própria sobrevi-
vência humana. Ignorar isso, alertava,
seria um erro histórico de proporções
irreversíveis. No centro do debate está
uma ideia que incomoda governos e
mercados: qual é o preço das flores-
tas? Durante décadas, a resposta im-
plícita foi simples e perversa - árvores
valem mais derrubadas do que em pé.
Em contraste, os benefícios da flores-
ta preservada (equilíbrio climático,
chuvas, captura de carbono, diversida-
de genética) raramente entram nas
planilhas econômicas, apesar de sus-
tentarem atividades produtivas em es-
cala continental. Edward O. Wilson

defendia que essa conta estava profun-
damente errada. Sua proposta de pro-
teger grandes áreas naturais não era
utopia ambientalista, mas uma
constatação científica: sem
biodiversidade, os sistemas naturais
entram em colapso, e com eles a eco-
nomia global. Talvez a maior lição dei-
xada por Edward O. Wilson seja justa-
mente essa: o verdadeiro custo da flo-
resta não está no que ela vale hoje no
mercado, mas no que sua perda custa-
rá amanhã à humanidade.

O sucesso da conferência foi, sem
dúvidas, ter recolocado o valor das flo-
restas no centro do debate econômico
global, não como obstáculo ao cresci-
mento, mas como fundamento do fu-
turo. Isto é, definir o preço das flores-
tas com base apenas no valor da terra,
da madeira ou das commodities é eco-
nomicamente míope. Florestas em pé
regulam o clima, garantem a seguran-
ça hídrica, armazenam carbono e sus-
tentam cadeias produtivas inteiras. Ig-
norar esses serviços ambientais não é
neutralidade econômica; é erro de cál-
culo. O sucesso da COP30 esteve jus-
tamente em avançar nessa mudança de
lógica. Ao reconhecer que a preserva-
ção florestal precisa ser financeiramen-
te viável, a conferência ajudou a con-
solidar mecanismos de financiamento
climático, pagamentos por serviços
ambientais e compromissos internaci-
onais mais robustos. Proteger flores-
tas deixa de ser um gesto de boa von-
tade ambiental e se afirma como uma
decisão racional, econômica e
geopolítica. A COP30 mostrou que pre-
servar é, cada vez mais, sinônimo de
liderar.
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Silvânia conquista 2º lugar no Prêmio Sebrae Prefeitura
Empreendedora em Compras Governamentais

Prefeito Carlos Mayer e alguns membros de sua equipe e represantantes do Sebrae

O município de Silvânia foi
reconhecido em nível estadual
ao conquistar o 2º lugar na ca-
tegoria Compras Governamen-
tais durante a 13ª edição do Prê-
mio Sebrae Goiás Prefeitura
Empreendedora, promovido
pelo SEBRAE em parceria com
instituições que fomentam o
desenvolvimento econômico e
a gestão pública inovadora.

A premiação, vinculada ao
Prêmio Sebrae Prefeitura Em-
preendedora, tem como objeti-
vo identificar, reconhecer e va-
lorizar iniciativas municipais
que promovem o
empreendedorismo, a inovação
administrativa e o desenvolvi-
mento sustentável nos territóri-
os. Nesta edição, o tema “Par-
cerias que movem o futuro” des-
tacou o papel estratégico da co-
operação entre setor público,
iniciativa privada e sociedade
civil na construção de políticas
públicas mais eficientes.

O resultado alcançado por
Silvânia evidencia o compro-
misso da gestão municipal com

O certificado ganho por Silvânia - 2º lugar no Estado Diversas autoridades locais e do Estado estiveram no evento

a modernização dos processos
de compras públicas,
priorizando a transparência, a
eficiência administrativa e o for-
talecimento dos pequenos negó-
cios locais e regionais. A inicia-
tiva reconhecida demonstra a
adoção de práticas que ampli-
am o acesso de micro e peque-
nas empresas às contratações
públicas, estimulando a econo-
mia local e contribuindo para a
geração de emprego e renda.

De acordo com os critérios
do prêmio, a categoria Compras
Governamentais avalia boas
práticas relacionadas à
implementação de políticas pú-
blicas que favorecem a partici-
pação de pequenos negócios, a
simplificação de processos
licitatórios, a inovação nos me-
canismos de aquisição e a pro-
moção do desenvolvimento
econômico sustentável por meio
das contratações públicas.

A conquista reforça o
posicionamento de Silvânia
como referência em gestão pú-
blica orientada ao desenvolvi-

mento, destacando o município
entre os melhores do estado de
Goiás no uso estratégico das
compras governamentais como
instrumento de política pública.

O reconhecimento também
demonstra o alinhamento da
administração municipal com as
diretrizes nacionais de incenti-
vo ao empreendedorismo e à
melhoria do ambiente de negó-
cios, fortalecendo a governança
local e ampliando as oportuni-
dades para os empreendedores
silvanienses.

Com este resultado, Silvânia
reafirma seu protagonismo e
compromisso com uma gestão
pública eficiente, inovadora e
voltada para o crescimento eco-
nômico sustentável, consolidan-
do avanços importantes na cons-
trução de uma cidade mais di-
nâmica, inclusiva e preparada
para o futuro.
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A fachada do novo empreendimento: sofisticação e conforto a preços acessíveis

Silvânia celebra a abertura do Hotel Bonfim e
inaugura novo capítulo para a hotelaria da cidade

Na noite do dia 25 de mar-
ço de 2026, Silvânia viveu um
momento que ficará registra-
do na história do município. O
Hotel Bonfim abriu suas por-
tas com uma cerimônia de
inauguração que reuniu auto-
ridades, empresários, a comu-
nidade presente como um
todo, clientes e parceiros do
Grupo JK e que transcendeu o
simples ato de abrir um novo
empreendimento. Foi, acima
de tudo, um reconhecimento
público às pessoas que torna-
ram esse projeto possível.

O evento aconteceu nas
próprias instalações do hotel,
localizado na Rua Irmã
Teresinha, no Setor Sul em
frente a academia ‘Blum Fit’,
e contou com coquetel servi-
do aos convidados em um
ambiente que já sinalizava,
desde os primeiros momentos,
o padrão que o Hotel Bonfim
promete entregar: sofisticação
acessível, estrutura moderna e
hospitalidade genuína. A pre-
sença foi expressiva. Repre-
sentantes de diferentes setores
da comunidade silvaniense es-
tiveram presentes, o que refor-
çou o caráter coletivo desse
projeto, um empreendimento
que nasceu de Silvânia para
Silvânia.

Um lançamento que mos-
trou a força da marca

Um dos momentos de mai-

Os sócios do Grupo JK: Rodrigo Vassoler, Carlos Mayer e Everton Blum

or impacto da noite foi a exi-
bição do vídeo institucional de
lançamento do Hotel Bonfim,
produzido com exclusividade
para a ocasião e apresentado
pela primeira vez ao público
naquela noite. Com imagens
que percorreram a trajetória do
projeto, desde a concepção até
a entrega, e narração que tra-
duz a essência da Experiência
Bonfim, o vídeo provocou
uma emoção genuína na

plateia, um manifesto que
apresentou uma marca que
chegou para redefinir o que
significa se hospedar bem no
interior de Goiás.

A homenagem que mar-
cou a cerimônia

O ponto mais emocionan-
te da noite ficou por conta dos
sócios fundadores do Hotel
Bonfim: Carlos Mayer,
Everton Blum e Rodrigo

Vassoler, que subiram ao pal-
co não para receber aplausos,
mas para distribuí-los.

Em um gesto que traduz a
cultura do Grupo JK, os três
sócios homenagearam os pro-
fissionais e equipes que, com
suas mãos, tornaram o hotel
uma realidade: empreiteiros,
engenheiros, arquitetos, mar-
ceneiros, marmoreiros, eletri-
cistas e todos os trabalhadores
que, tijolo a tijolo, ergueram

cada parede, cada detalhe,
cada espaço que hoje compõe
o Hotel Bonfim. Cada nome
foi chamado. Cada contribui-
ção foi reconhecida.

“Uma marca se constrói
com grandes parceiros.” -
Carlos Mayer, Everton Blum
e Rodrigo Vassoler, sócios
fundadores

Essa mensagem ecoou pela
sala com a força de quem en-
tende que um empreendimen-
to não se faz sozinho e que o
sucesso que está por vir per-
tence a muitas mãos.

35 anos apostando em
Silvânia

O Hotel Bonfim é o mais
novo capítulo de uma história
que o Grupo JK escreve em
Silvânia há 35 anos. Uma tra-
jetória de apostas consistentes
no desenvolvimento da cida-
de, de respeito à sua tradição
e de crença genuína no seu
potencial de crescimento.

Com a inauguração do ho-
tel, o grupo dá mais um passoMuita gente compareceu à inauguração
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nessa direção. O empreendi-
mento chega em um momen-
to em que Silvânia respira de-
senvolvimento e o Hotel
Bonfim vem para somar a esse
movimento, oferecendo à ci-
dade uma estrutura que ela
merecia e ao visitante uma ex-
periência que ele não espera-
va encontrar no interior de
Goiás.

A Experiência Bonfim:
um novo conceito de
hotelaria em Silvânia

O Hotel Bonfim apresenta
ao público silvaniense um
novo padrão de hospedagem,
sustentado por alguns de seus
diferenciais que compõem a
chamada Experiência Bonfim:

• Suíte Master - o melhor
da cidade em conforto e sofis-
ticação;

• Espaço Gourmet - para
celebrações e ocasiões especi-
ais;

• Elevador - acessibilidade
e modernidade em um único
hotel;

• Auditório - estrutura pro-
fissional para eventos, con-
gressos e treinamentos;

• Sala de Reuniões - supor-
te completo para quem vem a
trabalho;

• Café da manhã completo
- uma manhã recheada de de-
lícias da nossa terra, incluso na
estadia.

Juntos, esses elementos
formam uma proposta que
vai além da hospedagem con-
vencional: o Hotel Bonfim é
uma plataforma completa
para trabalho, lazer, celebra-
ção e descanso, tudo isso de
Silvânia, para Silvânia e pro
mundo.

Reservas e contato
O Hotel Bonfim está com

suas portas abertas para rece-
ber hóspedes, eventos e gru-
pos.

Site: www.hotelbonfim.com.br
WhatsApp: (62) 3900-0101
Endereço: Rua Irmã Teresinha,

em frente a academia ‘Blum Fit’,
Setor Sul, Silvânia/GO

Instagram: @bonfimhotel.
silvania

(Informações e fotos:
Studio W - Estúdio Criativo)

Everton Blum, Carlos Mayer, Rodrigo Vassoler e suas esposas, ...

Profissionais que trabalharam no hotel foram homenageados

Hotel Bonfim: apartamentos modernos, salas de reunião equipadas, ...

... Vanusa, Cláudia e Fernanda, durante o evento no Hotel

Os sócios do Hotel Bonfim ao lado do deputado estadual Issy Quinan

... e espaços amplos para grandes eventos
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Gratidão

Aninha e Suas Pedras (Cora Coralina, outubro/1981)

Não te deixes destruir...
Ajuntando novas pedras
e construindo novos poemas.

Recria tua vida, sempre, sempre.
Remove pedras e planta roseiras e faz doces. Recomeça.

Faz de tua vida mesquinha
um poema.
E viverás no coração dos jovens
e na memória das gerações que hão de vir.

Esta fonte é para uso de todos os sedentos.
Toma a tua parte.
Vem a estas páginas
e não entraves seu uso
aos que tem sede.

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
Melhores poemas, Cora
Coralina: seleção e
apresentação Darcy França
Denófrio. 2 ed, São Paulo,
Global, Coleção Melhores
Poemas, direção Edla Van
Steen.

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Só me enlaçando nesse po-
ema de Cora Coralina para fa-
lar de gratidão pelo
imensurável acolhimento
emocional e espiritual no fa-
lecimento de nossa irmã caçu-
la Elaine Maria Soares, tam-

bém em nome das minhas ir-
mãs Marli, Neusa, do mano
Leo e das sobrinhas Carolina,
Mylena e Gabriela.

Gratidão
À Dra Sabrina de Oliveira

Guerra Masson, endocrinolo-

gista amorosa. À equipe mé-
dica de cirurgiões e da UTI do
Hospital HapVida em Goiânia.

À amiga Tê que, ao saber
da notícia do falecimento, em
casa me acolheu por horas.

No velório em Goiânia, aos
conhecidos do Setor Jardim
América onde nossa irmã mo-
rou, trabalhou por anos e criou
suas três filhas Carolina,
Mylena e Gabriela. À genero-
sidade de parentes, amigos,
colegas de trabalho e do
taxista Fabrício. Da Thahya
podóloga, naquele sentimento
de alegria em dor pelas unhas
lindamente esmaltadas de nos-
sa irmã.

E das mobilizadoras ex-
pressões em flores, dentre elas
a da turma da juventude da
Elaine. Às do WhatsApp,  dos
telefonemas e de emocionan-
tes escritos.

No sepultamento, em
Silvânia, aos parentes, primos
Bené e Bosco, vizinhos, ami-
gos de tantos lugares e religi-
osos de crenças diversas que
deixaram seus afazeres, e até
suas dores, para nos acolher.

Ao Prefeito Carlos Mayer
que, além do gesto
institucional, sabe acolher a dor
de seus munícipes. E com um
particular na história da educa-
ção em Silvânia: a nossa irmã
Neusa teve uma escolinha de
Jardim de Infância, Escolinha
Pica-Pau, ela guarda com cari-
nho uma foto linda das crian-
ças, entre os alunos, a
Claudinha, esposa do Prefeito.

E sempre, nessas horas, na
representação dos espíritas, o
Edmar Camilo Cotrim, o Dil,
e o Inácio, o nosso “Inacinho”,
desde muito jovens dedicados
à preservação da cultura
silvaniense. E também para
um particular ao Edmar
Camilo Cotrim: o sorriso ma-
roto do Inacinho me furtou de
lhe dizer que também o via
como representante do Jornal
A Voz, você o jornalista res-
ponsável, e o Emílio, o editor,
não é fácil publicar um jornal.

Gratidão
À nossa irmã caçula Elaine

que aprendeu com nossa mãe
o manjar dos deuses, o pernil
assado acompanhado daquela

farofa deliciosa de se comer de
boca bem fechada, mais um
arrozinho branco e salada co-
lorida. Até seu último natal em
família.

À nossa irmã caçula
Elaine, no seu movimento vi-
tal de remoer pedras, recome-
çando sempre sua vida para
gestar e encaminhar suas filhas
Carolina e as gêmeas Mylena
e Gabriela. E, cultuando plan-
tas medicinais, cuidou de seus
netinhos Caio e Malu.

Dessa dimensão espiritual,
siga em paz Elaine, irmã - mãe
querida!

Gratidão.
Marli, Cleusa, Neusa, Leo,

Carolina, Mylena, Gabriela.
Beijos do Caio e da Malu.
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O nascimento da Fraternidade
No começo da noite de

27 de março de 1.976 che-
gavam na Rua Henrique
Silva alguns veículos pro-
venientes de Vianópolis e
Leopoldo de Bulhões.
Confrades das cidades vi-
zinhas compuseram a mai-
oria da assembleia que se
reuniria logo mais para a
primeira reunião da
Fraternidade Espírita Allan
Kardec. Aos poucos, debai-
xo de um leve
chuvisqueiro, cinquenta e
três pessoas acomodaram-
se no prédio de cômodo
único que abrigaria o cen-
tro espírita por três anos. O
Professor Orlandino profe-
re a primeira palestra co-
meçando uma jornada de
ensinos inesquecíveis que
perduraram por quarenta e
cinco anos.

Na segunda reunião há
o encontro com a realida-
de de Bonfim. Semanas,
após semanas, foram feitas
reuniões com uma plateia
diminuta. Aos poucos no-
vas pessoas foram se apro-
ximando e formando o pri-
meiro grupo de
frequentadores,  muitos
com passagem temporário
pela casa. Pelo menos, duas
pessoas se fixaram: traba-
lhadoras da evangelização
de crianças, pioneiras des-
ta atividade. As aulas acon-
teciam numa área no quin-
tal da casa do Professor,
para onde acorriam inúme-
ras crianças, muitas atraí-
das pelos memoráveis lan-
ches do pioneiro.

O projeto de implanta-
ção do movimento espírita
de Silvânia teve no Profes-
sor o líder dedicado à edu-
cação e o suporte financei-
ro. Ele havia comprado o
prédio da primeira sede e
três anos depois transfere o
centro para a próxima uni-
dade edificada por ele num
terreno que havia adquiri-
do na Rua José Delfino. O
prédio tinha uma arquitetu-

ra vanguardista para a épo-
ca, o que enchia o coração
de seu patrocinador, entusi-
asta da inovação.

O entusiasmo pela trans-
formação levou o Professor
a revolucionar a cidade que
ele adotou como sua morada
definitiva. Esta motivação
havia começado alguns anos
antes, quando ele teve o pri-
meiro contato com a Doutri-
na Espírita com importantes
companheiros em
Vianópolis. Aos poucos co-
meçou a divulgar os novos
conhecimentos, aproveitan-
do o contato com a juven-
tude da época em suas ati-
vidades como docente.
Entre esta primeira divul-
gação e a fundação do
centro houve o Clube do
Livro Americano do Bra-
sil, que semeava o conhe-
cimento através das obras
espíritas.

Com a nova sede vie-
ram os próximos jovens
que se firmaram definiti-
vamente na casa. Jovens,
que hoje já superaram os
sessenta janeiros. Durante
anos o esforço do pionei-
ro foi direcionado a esta-
belecer uma base sólida de
conhecimento e trabalho
através da preparação des-
ta equipe iniciante. Juntos
destes jovens chegaram al-
gumas pessoas maduras,
muitas hoje domiciliadas
no mundo espiritual. Gra-
dativamente, a quantidade
de frequentadores aumenta
e os que mais atenção rece-
bia do Professor, através
dos evangelizadores, eram
as crianças. Ele sempre en-
tendeu que a construção do
futuro da sociedade e do
movimento eram as crian-
ças. A própria estrutura fí-
sica refletia esta preocupa-
ção, porque a havia mais
salas para os infantes do
que para os adultos.

O idealismo do Professor
projetava a presença do cen-
tro em toda a cidade, indo

até onde as pessoas estavam.
Pouco depois da nova sede
começa a construção da uni-
dade que ele chamava de
Anexo do São Sebastião. O
bairro mais carente de recur-
sos matérias e de atenção
educacional foi o primeiro
em que seu projeto se mate-
rializou. Mais do que uma
unidade de estudo do Espi-
ritismo era uma oficina de
assistência e promoção soci-
al que atuou e atua de diver-
sas formas a quarenta e cin-
co anos.

Um marco na atividade

de assistência social foi a
criação a quarenta anos do
trabalho de enxoval para re-
cém nascidos carentes. Uma
atividade mantida pelas tra-
balhadoras da casa de forma
ininterrupta que nem a
pandemia conseguiu inter-
romper. Além das atividades
no Bairro São Sebastião e do
enxoval, o centro desenvol-
veu diversas atividades vol-
tadas para a promoção soci-
al. Inclusive tornou-se um
intermediário entre pessoas
que querem ajudar e aque-
les  que necessi tam. Um

exemplo é a recepção, pre-
paração e venda de vestuá-
rio usado por preços, prati-
camente, simbólicos. É ati-
vidade do Bazar.

A unidade do São Sebas-
tião logo transformou-se no
anexo um. Porque surgiram
outros quatro, frutos da ini-
ciativa e dos recursos finan-
ceiros do Professor. As no-
vas unidades foram
edificadas no Bairro Pedri-
nhas, na Vila Mutirão, no
Setor Santo Antônio e do
Bairro Maria de Lourdes.
Após a consolidação de toda

esta rede chegou o mo-
mento da expansão do
centro sede. Foi adquiri-
do um novo lote,
construídas novas salas e
um novo salão para reu-
nião para adultos. Estas
novas construções se so-
maram a uma área que
havia sido adquirida an-
tes, onde foi edificada
uma ampla sala dedicada
ao trabalho do enxoval.

A Fraternidade Espíri-
ta Allan Kardec foi pio-
neira na divulgação do
Espiritismo em Silvânia.
Porém, o Espiritismo já
estava presente nas cida-
des de Vianópolis  e
Leopoldo de Bulhões. No
entanto, suas práticas não
estavam atualizadas com
as recomendações da Fe-
deração Espírita Brasilei-
ra. O professor, através,

principalmente, de dois de
seus pupilos exerceu uma in-
fluência decisiva nestas duas
cidades,  ajudando a
reestruturação e expansão
das atividades e patrocinan-
do a implementação do mo-
vimento espírita em São
Miguel do Passa Quatro.

Um grande desafio do
movimento espírita é a tran-
sição da gestão do centro de
uma geração para outra.
Muitas casas desaparecem
devido a falha nesta passa-
da de bastão. O Professor
afastou-se da presidência do

centro ainda nos anos dois
mil. Acompanhou de perto
os erros e acertos daqueles
que o sucederam até seu
desencarne, transferindo a
responsabilidade pela tran-
sição para os que o suce-
deram. Hoje há toda uma
nova força de trabalho ca-
pacitada para assumir a
condução do movimento.

A Fraternidade teve
muito êxito em firmar o
movimento espírita no cen-
tro de Silvânia, depois es-
palhou a mensagem pelos
bairros e apoiou as cidades
vizinhas. Um grande desa-
fio, sempre foi o de com-
partilhar os conhecimentos
espíritas no meio rural. O
município é grande e bas-
tante habitado. A oportuni-
dade de entrar em contato
com quem habita no cam-
po veio através das ondas
da Rádio Rio Vermelho.
Durante anos recentes mui-
tos daqueles que viam o
Espiritismo pelos olhos de
outros puderam receber a
mensagem em primeira
mão. Muito da desconfian-
ça e desinformação foi su-
perada com este trabalho.

Agora é a hora de um
importante marco. Com-
pletam-se cinquenta anos
da Fraternidade Espírita
Allan Kardec. É momento
de grande alegria para to-
dos aqueles que “combate-
ram o bom combate”. Há
muito que comemorar,
principalmente a forma
harmoniosa com que o mo-
vimento espírita se inseriu
na comunidade, respeitan-
do a diversidade e sendo
respeitado. O ponto alto e
mais s imbólico desta
integração, que mostrou de
o Espiritismo já faz parte
da cultura local foi a home-
nagem que o professor re-
cebeu do povo silvaniense,
através do querido de toda
cidade: o Bloco do Id.

Nilton Wagnar Barbosa

“Aos poucos novas
pessoas foram se aproxi-

mando e formando o
primeiro grupo de

frequentadores, muitos
com passagem temporá-
rio pela casa. Pelo me-

nos, duas pessoas se
fixaram: trabalhadoras

da evangelização de
crianças, pioneiras desta
atividade. As aulas acon-

teciam numa área no
quintal da casa do Pro-

fessor, para onde acorri-
am inúmeras crianças,
muitas atraídas pelos

memoráveis lanches do
pioneiro.”
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Os agentes receberam kits com camiseta, colete, chapéu, mochila, protetor solar e EPIs

A Prefeitura de Silvânia
realizou no dia 23 de março, a
entrega de uniformes comple-
tos e equipamentos de prote-
ção para os Agentes Comuni-
tários de Saúde, profissionais
que estão na linha de frente le-
vando atenção e cuidado à po-
pulação. O kit entregue inclui
camisetas, colete, chapéu,
mochila, protetor solar e todos

Silvânia reforça cuidado com saúde e segurança de
seus Agentes Comunitários

Os kits trazem conforto e segurança para os agentes

O Selo recebido pela Prefeitura de Silvânia

A Secretária de Educação, Kellem Mesquita e o prefeito Carlos Mayer

os EPIs necessários para ga-
rantir um trabalho seguro e de
qualidade.

Segundo a administração
municipal, a iniciativa faz par-
te do compromisso de valori-
zar e apoiar os agentes, que
desempenham um papel fun-
damental na promoção da saú-
de preventiva e no acompa-
nhamento das famílias da ci-

dade. “Investir na segurança e
no conforto dos nossos agen-
tes é garantir que cada mora-
dor receba atendimento com
cuidado e excelência”, afir-
mou a Prefeitura.

A entrega dos uniformes re-
força a importância de oferecer
condições adequadas de traba-
lho, permitindo que os profissi-

onais realizem visitas domicili-
ares, orientações e acompanha-
mento de saúde com mais se-
gurança. Além de proteger os
agentes, os EPIs e uniformes
contribuem para fortalecer a
imagem do serviço de saúde na
comunidade, transmitindo con-
fiança e profissionalismo.

Com essa ação, Silvânia

reafirma seu compromisso
com a saúde pública e com o
bem-estar de toda a população,
reconhecendo que os Agentes
Comunitários de Saúde são
essenciais para aproximar a
atenção médica das famílias e
garantir o acompanhamento
contínuo das necessidades de
cada bairro.

Silvânia recebe Selo Ouro na 2ª edição do Selo Nacional
Compromisso com a Alfabetização

A cidade de Silvânia recebeu
o Selo Ouro na 2ª edição do Selo
Nacional Compromisso com a
Alfabetização, promovido pelo
Ministério da Educação (MEC).
A cerimônia de entrega aconte-
ceu dia 23 de março, na
Esplanada dos Ministérios, em
Brasília, e foi um reconheci-
mento a redes de ensino que se

destacam na garantia da alfabe-
tização na idade certa.

A solenidade contou com a
presença da secretária municipal
de Educação, Kellem Mesquita,
e do prefeito Carlos Mayer, que
acompanharam a conquista. O
reconhecimento reforça o com-
promisso do município com a
qualidade do ensino e o avanço

da educação pública.

Selo Alfabetização
O selo é entregue anualmente

e constitui-se como a primeira fase
do reconhecimento de boas práti-
cas de estados e municípios. En-
tre os objetivos está o incentivo à
adoção de políticas, programas,
estratégias e práticas de gestão
pública da educação comprome-
tidos com as metas de alfabetiza-
ção e de redução de desigualda-
des estabelecidas no Plano Naci-
onal de Educação (PNE) e no
CNCA. Outras finalidades são a
sistematização e a disseminação
de práticas exitosas, estimulando
o compartilhamento de conheci-
mentos e inovações nas políticas
de alfabetização.?

Compromisso
O Compromisso Nacional Cri-

ança Alfabetizada é realizado em

regime de colaboração entre a
União e os entes federados. O ob-
jetivo é garantir que 100% das cri-
anças brasileiras estejam alfabeti-
zadas ao final do 2º ano do ensino
fundamental, conforme previsto na
Meta 5 do PNE. O programa bus-
ca, ainda, garantir a recomposição
das aprendizagens, com foco na
alfabetização de 100% das crian-

ças matriculadas no 3º, 4º e 5º ano,
tendo em vista o impacto da
pandemia para esse público.

O CNCA não propõe uma
resposta única ou centralizada
para todo o país. Cada estado, em
colaboração com seus municípi-
os, elaborará sua política de al-
fabetização do território, de acor-
do com as suas especificidades.
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Mulheres do setor Daiana participaram das comemorações

Silvânia celebra o Dia Internacional da Mulher
com ações no município e no bairro Daiana

A programação foi bem diversificada

O Dia Internacional da
Mulher foi celebrado em
Silvânia com uma programa-
ção especial realizada também

Silvânia recebe mais uma edição do Campo Saúde com
atendimentos gratuitos

Foi realizado no dia 3 de
março, na Apae de Silvânia,
mais uma edição do programa
Campo Saúde. O programa re-
afirmou seu compromisso  de le-
var atendimento de qualidade e
cuidado para a população de
Silvânia. Em mais uma edição
do evento, profissionais de di-

O Campo Saúde realizou mais de 2 mil atendimentos

477 pessoas atendidas

no bairro Daiana, reunindo a
comunidade em um momento
de reconhecimento, valoriza-
ção e fortalecimento das polí-

ticas voltadas ao público femi-
nino.

As atividades destacaram a
importância da data, que sim-
boliza a luta histórica das mu-
lheres por direitos, igualdade
e dignidade, além de reforçar
o compromisso do município
com a promoção de ações que
garantam acolhimento, respei-
to e inclusão.

Durante as comemorações
em Silvânia, as participantes
puderam vivenciar momentos
de integração e troca de expe-
riências, evidenciando o papel
fundamental das mulheres na
construção e no desenvolvi-
mento da sociedade.

A iniciativa reafirma a im-
portância de políticas públicas
e eventos que incentivem a

valorização feminina, ampli-
ando espaços de participação

e fortalecendo a rede de apoio
às mulheres no município.

versas áreas e parceiros se reu-
niram em um grande movimen-
to voltado à saúde e ao bem-es-
tar da comunidade.

Durante a ação, foram reali-
zados 2.464 atendimentos, in-
cluindo consultas médicas, exa-
mes, orientações de saúde e ser-
viços de cidadania, benefician-

do 477 pessoas com cuidados
essenciais para prevenção e qua-
lidade de vida.

A iniciativa é promovida
pelo Sistema FAEG/SENAR e
pelo Sindicato Rural, com a par-
ticipação da Prefeitura Munici-
pal de Silvânia e instituições
apoiadoras. A ação demonstra
que, quando se trabalha em par-
ceria, é possível ampliar o aces-

so da população a serviços de
saúde e cuidados essenciais.

O evento contou com atendi-
mentos gratuitos, consultas com
especialistas, exames e orienta-
ções em saúde, oferecendo à co-
munidade serviços importantes
para prevenção de doenças e pro-

moção do bem-estar.
Para a Prefeitura e os parcei-

ros, mais do que um mutirão, o
Campo Saúde representa um
compromisso contínuo com a
população, promovendo cuida-
do, atenção e qualidade de vida
para quem mais precisa.

O prefeito reafirmou o compromisso da Prefeitura com qualidade e cuidado
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Equatorial realiza mutirão em Silvânia com troca de
lâmpadas, curso profissionalizante e sorteio de geladeiras

A Equatorial Goiás reali-
zou, nos dias 10, 11 e 12 de
março, o Mutirão Pelo Cliente
Todo Dia, em Silvânia, ofere-
cendo diversos serviços gratui-
tos para a população. Entre as
ações promovidas foram reali-
zadas a troca de lâmpadas, cur-
so profissionalizante e o cadas-
tro para o sorteio de 30 gela-
deiras novas.

A Caravana da Equatorial
contou com a parceria do Go-
verno de Silvânia e uma das
principais atividades realiza-
das foi o projeto E+ Geladeira
Nova, que promoveu a substi-
tuição de refrigeradores anti-
gos por modelos mais moder-
nos e econômicos. Para parti-
cipar, os interessados devem

Diversos serviços gratuitos foram oferecidos para a população. Foto ilustrativa: Divulgação/Grupo Equatorial

realizar o cadastro no CRAS,
localizado na Avenida 3, no
Setor Pedrinhas.

O sorteio das geladeiras foi
realizado na quinta-feira (12),
às 16h, no CRAS. Já a entrega
dos novos equipamentos para
os contemplados foi realizada
na sexta-feira (13), das 8h às
9h. Para retirar o benefício, o
sorteado precisou levar a ge-
ladeira antiga e a documenta-
ção solicitada.

Para participar do sorteio,
era necessário ser titular da
conta de energia ou compro-
var residência no endereço ca-
dastrado, estar inscrito na Ta-
rifa Social ou apresentar a fo-
lha-resumo do CadÚnico, pos-
suir conta de energia

residencial ou rural, estar
adimplente com a Equatorial
Goiás e ter uma geladeira em
funcionamento para a troca.

Durante o mutirão, os mo-
radores também puderam tro-
car gratuitamente até 10 lâm-
padas incandescentes ou fluo-
rescentes por modelos de
LED, mais econômicos. Para
realizar a substituição, basta
apresentar a conta de energia
e levar as lâmpadas antigas.

Outra oportunidade ofere-
cida pela Equatorial foi o cur-
so profissionalizante de alon-
gamento de unhas, com 30
vagas disponíveis. Qualquer
morador de Silvânia com mais
de 16 anos pôde participar,
desde que apresentasse a con-
ta de energia no momento da
inscrição. As aulas acontece-
ram na terça (10) e quarta-fei-
ra (11), das 9h às 11h e das 13h
às 16h, e na quinta-feira (12),

das 8h às 12h, no CRAS.
Segundo a Equatorial, a

iniciativa busca aproximar a
empresa da comunidade e ofe-
recer serviços que contribuam
para economia de energia e
geração de oportunidades para
a população.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho FM, com informa-

ções da Prefeitura de Silvânia
e da Equatorial Goiás)A secretária Maria Valéria no sorteio de geladeiras
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Silvânia inicia instalação de semáforos em
pontos críticos da Avenida Dom Bosco

Projeto da GO-139 deve ser concluído em
abril e obra de pavimentação pode
começar ainda este ano, diz Issy

Em entrevista à Rádio Rio
Vermelho no dia 18/03, o de-
putado estadual Issy Quinan
(MDB) reforçou a expectativa
para o início das obras de pavi-
mentação da GO-139, conside-
rada uma das principais deman-
das da região de Silvânia.

A obra estava inicialmente
prevista para ser executada com
recursos do Fundo Estadual de
Infraestrutura (Fundeinfra), que
foi recentemente extinto pela
Assembleia Legislativa de
Goiás. Apesar disso, o parla-
mentar garantiu que o projeto
segue avançando dentro do pla-
nejamento do governo.

Segundo Issy Quinan, a in-
clusão da GO-139 nas priorida-
des foi fruto de muita articula-
ção. Ele destacou que outras
rodovias também foram con-
templadas, como a GO-219,
que está próxima da conclusão,
e a GO-147, que já teve as obras
iniciadas.

Em relação à GO-139, o
deputado explicou que houve

O município de Silvânia
dará início à implantação de
semáforos em pontos conside-
rados críticos do trânsito, com
foco principal na Avenida
Dom Bosco.

De acordo com o superin-
tendente municipal de trânsi-
to, Rogério Faleiro, a medida
é resultado de um trabalho téc-
nico que vem sendo desenvol-
vido há cerca de um ano.

“A cidade hoje tem um
trânsito muito pesado, princi-
palmente na Dom Bosco. Há
cerca de um ano estamos rea-
lizando estudos, elaborando o
projeto, que foi aprovado, e
também já fizemos a licitação
da empresa. É um sonho que
está sendo concretizado e
Silvânia está modernizando
seu trânsito”, destacou.

Serão instalados quatro
conjuntos semafóricos nos se-
guintes pontos: Posto União,
Arroz Ligeiro, Hospital Muni-
cipal e Paidim, locais aponta-
dos como os mais críticos atu-
almente. Segundo o superin-
tendente, outros pontos da ci-
dade ainda estão sendo avali-

Um dos pontos a receber semáforo é o cruzamento em frente o Arroz Ligeiro

Deputado Issy Quinan: pavimentação começa em breve. Foto: Will Rosa

ados para futuras intervenções.
A Secretaria de

Infraestrutura será responsável
pela preparação das bases
onde os equipamentos serão
instalados.

Representando a empresa
G2 Engenharia, Aila Carlos
explicou que o semáforo em
frente ao Hospital Municipal
Nosso Senhor do Bonfim con-
tará com botoeira para traves-
sia de pedestres. “O semáforo
do hospital já vem com boto-
eira. Os demais, por enquan-
to, não têm necessidade, con-
forme o estudo realizado, e
também contarão com fiscali-
zação por meio de
monitoramento por câmeras”,
afirmou.

A Avenida Dom Bosco é
a principal via de Silvânia, li-
gando o trevo de entrada ao
centro da cidade. Além de
concentrar grande fluxo de
veículos, a avenida abriga
comércios, escolas e o hos-
pital municipal, sendo tam-
bém um importante corredor
para o escoamento da produ-
ção local.

entraves no desenvolvimento do
projeto de engenharia. Uma nova
empresa assumiu os serviços pre-
liminares, o que deve destravar
o andamento da obra.

O parlamentar informou ain-
da que esteve recentemente com
o presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transportes
(Goinfra), Pedro Sales, que con-
firmou a previsão de conclusão
do projeto no mês de abril. Após
essa etapa, o próximo passo será
a licitação para execução da pa-

vimentação.
“Assim que o projeto estiver

pronto, será feita a licitação e,
na sequência, iniciados os traba-
lhos. A expectativa é que ainda
em 2026 possamos ver o avan-
ço dessa obra tão importante
para a nossa região”, afirmou.

A pavimentação da GO-139
é uma reivindicação antiga de
moradores e produtores rurais,
que enfrentam dificuldades de
deslocamento, principalmente
no período chuvoso.
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Câmara Municipal de Silvânia realiza entrega
de mais de 2 mil kits de uniformes escolares

A entrega dos kits teve a presença de vereadores e o prefeito

Sob a gestão responsável
do presidente da Câmara Mu-
nicipal de Silvânia, pastor
Genilton, e com o apoio dos
vereadores, foi realizada a en-
trega de mais de 2 mil kits de
uniformes destinados aos alu-
nos da rede municipal de edu-
cação.

A iniciativa foi possível

graças à devolução de recur-
sos ao Executivo Municipal,
fruto de uma gestão responsá-
vel e do compromisso dos ve-
readores com a otimização e o
bom uso dos recursos dispo-
níveis.

A ação reforça o compro-
misso do Legislativo com a
educação e o bem-estar dos

estudantes, contribuindo para
melhores condições de apren-
dizagem e promovendo mais

igualdade entre os alunos.
O trabalho conjunto entre

os representantes do municí-

pio segue gerando resultados
positivos e benefícios diretos
para a população.Os kits foram adquiridos com recursos devolvidos ao Executivo

O presidente da Câmara
Municipal, pastor Genilton,
esteve na sede da Goinfra
acompanhado do superinten-
dente municipal de trânsito,
Rogério Faleiro, onde apresen-
tou uma série de demandas
importantes para o município.

Durante a visita, foram so-
licitadas melhorias como o
asfaltamento da GO-139, a
abertura de canteiros na entra-

da da cidade, a instalação de
semáforos e a recuperação do
asfalto da GO-139 no períme-
tro urbano, além de outras rei-
vindicações voltadas à mobili-
dade e segurança da população.

A iniciativa reforça o com-
promisso da gestão em buscar,
junto aos órgãos competentes,
soluções que promovam o de-
senvolvimento e a qualidade de
vida no município.

Pastor Genilton e representantes da Goinfra

Vereadores apresentam
demandas  para a GoInfra

Semáforos já são realidade em Silvânia
A implantação de semáfo-

ros em pontos estratégicos da
cidade, uma antiga demanda
da população que agora co-
meça a se concretizar. A me-
dida foi pautada e defendida
pelo vereador Almiro da Fai-
xa, que vem acompanhando
de perto o andamento do pro-
jeto. A iniciativa busca trazer
mais organização ao trânsito,
aumentar a segurança de mo-
toristas e pedestres e reduzir
a ocorrência de acidentes.

Outra, importante con-
quista do vereador foi a
viabilização de recursos para
a aquisição de um caminhão
coletor de lixo, por meio de
emenda parlamentar destina-
da pela deputada federal
Magda Mofatto. O novo
equipamento permitirá a am-
pliação e melhoria dos servi-
ços de coleta de resíduos só-
lidos no município, contribu-
indo para a limpeza urbana e

a qualidade de vida da popu-
lação.

De acordo com o parla-
mentar, as ações refletem o
compromisso com o desen-
volvimento da cidade e o

atendimento das principais
necessidades da comunidade.
Ele reforçou que seguirá tra-
balhando na busca por novos
investimentos e melhorias
para Silvânia.

Vereador Almiro da Faixa tem sua proposta concretizada
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Zé Cidadão, levando sua arte e o nome de Silvânia paa além fronteiras

Artista silvaniense participa da 11ª Goiás Feito à Mão
A arte silvaniense mais uma

vez ganhou destaque em um dos
maiores eventos de cultura e
economia criativa do país. O
escultor Zé Cidadão participou
da 11ª edição do Goiás Feito à
Mão, realizada entre os dias 20
e 22 de março, na Praça Pedro
Ludovico.

Reconhecido por órgãos
como a Secretaria de Estado de
Cultura de Goiás e a Secretaria
de Estado da Retomada como
um dos maiores nomes da arte
popular goiana, Zé Cidadão
mais uma vez foi um dos gran-
des destaques do evento. Parti-
cipante de todas as edições da
feira, o artista apresentou obras
em seu estande particular e tam-
bém teve peças expostas em
pontos estratégicos nos corredo-
res, chamando a atenção do pú-

blico e valorizando ainda mais
a arte produzida no interior do
estado.

O Goiás Feito à Mão é con-
siderado a principal feira de ar-
tesanato e economia criativa de
Goiás, figurando também entre
as mais relevantes do Brasil. O
evento reúne artistas, artesãos e
produtores culturais de diversas
regiões, promovendo a valori-
zação da identidade cultural e
incentivando a geração de ren-
da por meio da arte.

Além da participação de Zé
Cidadão, a Secretaria Municipal
de Cultura, Turismo e Juventu-
de de Silvânia também marcou
presença com um estande pró-
prio, representando outros artis-
tas do município. A iniciativa
reforça o compromisso contínuo
da gestão pública em apoiar e

dar visibilidade aos talentos lo-
cais.

Ao longo dos anos, a Secre-
taria tem desempenhado papel
fundamental no suporte à parti-
cipação de artistas silvanienses

no evento, evidenciando o com-
promisso da administração mu-
nicipal, liderada pelo prefeito
Carlos Mayer, com o fortaleci-
mento da cultura e da classe ar-
tística.

A presença marcante de
Silvânia na 11ª edição do even-
to reafirma a força da produção
artística local e o protagonismo
de seus criadores no cenário
cultural goiano.



Várias pessoas da comunidade acompanharam a apresentação

Associação Vitória Ramos faz  apresentação do
projeto “Corte do Bem” na Câmara Municipal

14  março de 2026

Na noite do dia 13 de mar-
ço, a Câmara Municipal de
Silvânia recebeu uma impor-
tante solenidade promovida
pela Associação Vitória Ra-
mos, reunindo autoridades,
representantes da comunidade
e convidados especiais.

Durante o evento, foi apre-
sentado oficialmente o proje-
to “Corte do Bem”, uma ação
social que já vinha sendo rea-
lizada pela associação e que,
a partir desta solenidade, pas-
sou a ter um nome e uma cons-
tância de realização. A inicia-

tiva recebeu essa denominação
como uma homenagem ao
eterno Marquinhos, que tam-
bém desenvolvia um belo tra-
balho social no município e
deixou um legado de solidari-
edade e cuidado com o próxi-
mo.

A solenidade contou com a
presença de irmãos das religi-
ões de matriz africana, que
prestigiaram o momento, re-
forçando a importância do res-
peito, da diversidade cultural
e da união entre diferentes seg-
mentos da sociedade.

O evento também teve a
presença do ilustre artesão
silvaniense Zé Cidadão, reco-
nhecido por sua contribuição
cultural para o município,
além de diversas autoridades
locais.

A iniciativa contou ainda
com o importante apoio doProjeto Corte do Bem foi apresentado durante solenidade na Câmara

vice-prefeito Fábio André, de-
monstrando o incentivo do
poder público às ações sociais
que fortalecem a cidadania e
o bem-estar da população.

A Associação Vitória Ra-
mos agradece a todos que par-

ticiparam e contribuíram para
este momento especial, reafir-
mando seu compromisso de
continuar promovendo inicia-
tivas que levem cuidado, dig-
nidade e solidariedade à comu-
nidade silvaniense.

Nova conta de luz da Equatorial Goiás traz layout moderno e
número nacional único da Unidade Consumidora (UC)

A partir de abril, os clientes
da Equatorial Goiás começarão
a receber uma nova conta de
luz, com layout mais moderno
e informações mais claras. Dis-
ponível nas versões impressa e
digital, a fatura foi totalmente
redesenhada, com predominân-
cia das cores azul e verde, e já
incorpora o novo padrão naci-
onal de identificação das uni-
dades consumidoras.

Nas novas faturas emitidas
pela distribuidora, o número
padrão de identificação do
consumidor, que era chamado
de conta contrato, agora passa
a ter até 15 dígitos e será apre-
sentado no canto superior da
conta, identificado como “Nú-
mero da UC”, seguindo o pa-
drão definido pela Agência
Nacional de Energia Elétrica
(Aneel). Também constarão
informações sobre consumo
mensal e data de vencimento.

Já na parte de trás, estarão

disponíveis os contatos da
Distribuidora, endereço do
site, redes sociais, indicadores
de continuidade, informações
sobre bandeiras tarifárias,
campanha Conta Cidadã e ou-
tros dados relevantes. A mu-
dança não altera contratos
existentes nem impacta a con-
tinuidade do fornecimento de
energia elétrica.

A mudança será aplicada,
gradativamente, a todas as uni-
dades consumidoras, incluin-
do unidades inativas. “A pa-
dronização nacional represen-
ta um avanço importante para
o setor elétrico. Com a adoção
de um número único de iden-
tificação e a modernização da
fatura de energia, buscamos
tornar as informações mais
claras para os clientes e forta-
lecer a eficiência e a seguran-
ça dos processos de atendi-
mento”, afirma Agnelo Coelho
Neto, Diretor Comercial do

Grupo Equatorial.
Novo padrão de identifica-

ção da Unidade Consumidora
A numeração da Unidade

Consumidora (UC) seguirá o
padrão nacional estabelecido
pela Aneel e será composta por
até 15 dígitos. Com a atuali-
zação, os números de parceiro
de negócio e de instalação dei-
xam de ser utilizados.

Em casos de alteração de
titularidade, o número da UC
permanecerá o mesmo. Ape-
nas o CPF ou CNPJ do novo
responsável será atualizado,
uma vez que o cadastro passa
a ser vinculado ao imóvel, e
não mais ao consumidor. Du-
rante pelo menos um ano, os
clientes poderão consultar tan-
to o número antigo quanto o
novo número de identificação
em todos os canais digitais da
Distribuidora.

Todo o processo de atuali-
zação será realizado automa-

ticamente, sem necessidade de
qualquer ação por parte dos
clientes. Para mais informa-
ções, procure uma das agên-
cias de atendimento.

Sobre a Equatorial Goiás
A Equatorial Goiás integra

o Grupo Equatorial, holding
brasileira do setor de utilities
e o terceiro maior grupo de
distribuição de energia do

País. O grupo atende mais de
56 milhões de pessoas por
meio de sete concessionárias.
Em Goiás, são cerca de 3,5
milhões de unidades consumi-
doras, distribuídas em 237
municípios, abrangendo
98,7% do território estadual,
em uma área de 336.871 km².

(Fonte: Equtorial Goiás)

Nova conta de luz: informações mais claras
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Gracinha Caiado participa da entrega de caminhões do Recicla Goiás a municípios que se
habilitaram para receber os veículos (Foto: Remisson Sales e Rodrigo Cabral)

Silvânia e Pires do Rio estão entre as cidades
contempladas pelo programa Recicla Goiás

O Goiás Social e a Secre-
taria da Retomada deram iní-
cio, no dia 16 de março, à en-
trega de 29 caminhões do
Recicla Goiás a municípios
que se habilitaram para rece-
ber os veículos, somando in-
vestimento de R$ 6,4 mi-
lhões.

Dezenove prefeituras rece-
beram as chaves e outras 10
estão finalizando a entrega da
documentação necessária.

São caminhões-baú de pe-
queno porte destinados exclu-
sivamente à coleta dos resídu-
os e transporte para coopera-
tivas de reciclagem. Além de
contribuir para o encerramen-
to dos lixões, a iniciativa pro-
move inclusão social ao atuar
diretamente na geração de ren-
da e de trabalho digno aos
catadores vinculados a associ-
ações e cooperativas.

“Quando falamos de
reciclagem, não falamos ape-
nas do meio ambiente, que é
extremamente importante. Fa-
lamos também de justiça so-
cial, de geração de renda, de
trabalho digno para as famíli-
as goianas. E o programa
Recicla Goiás faz parte desse
conceito, um projeto que tem
ajudado municípios a supera-
rem o modelo dos lixões e
construírem uma nova realida-
de para os catadores de
recicláveis”, destacou a pri-
meira-dama e coordenadora
do Goiás Social, Gracinha
Caiado.

Recicla Goiás
O Recicla Goiás é um pro-

grama intersetorial composto
por ações e projetos da Semad,
Retomada, SIC, Secti e do
Grupo de Trabalho de Resídu-
os Sólidos e Logística Reversa
do Estado.

Dentro desse programa, a
Retomada atua com o projeto
Incubacoop Catadores, mobi-
lizando os trabalhadores que
atuam em lixões com
capacitação e apoio na forma-
ção de cooperativas de

reciclagem.
“Esse projeto começou lá

atrás, quando a primeira-dama
nos solicitou a dar apoio para
pessoas que moravam nos
lixões. Tínhamos que
desmobilizar os lixões, mas
havia famílias morando lá.
Reunimos parceiros para ir até
os lixões, mobilizar essas pes-
soas, capacitá-las e depois
estruturar cooperativas, equi-
pando com Crédito Social.
Agora estamos dando mais um
passo, entregando esses cami-
nhões para a coleta e formali-
zando o apoio das prefeituras”,
explicou o secretário da Reto-
mada, César Moura.

“Nós estamos muito felizes,
porque isso vai ajudar bastante
a fazer o trabalho da reciclagem
da forma correta. Em
Itapuranga, com o apoio do go-
verno temos conquistado mui-
tas coisas. Primeiro com o Cré-
dito Social, que nos ajudou
com equipamento. E, agora,
com esse caminhão, vamos
ampliar a reciclagem”, afirmou
a presidente da cooperativa
Cooperxixá de Itapuranga,
Silvânia Laureano.

Receberam os caminhões as
prefeituras de Cidade Ociden-
tal, Rubiataba, Pires do Rio,
Itapuranga, Guapó, Ipameri,
Mossâmedes, Nerópolis,
Vicentinópolis, Paraúna, San-
to Antônio de Goiás, Nova
Veneza, Jesúpolis, Acreúna,
Silvânia, Jaraguá, Senador
Canedo, Goianira e Morrinhos.

Os veículos estão sendo
cedidos por meio de coopera-
ção técnica entre o governo do
estado e os municípios. Às pre-
feituras, cabe a responsabilida-
de pela operação, manutenção,
abastecimento e uso exclusivo
dos veículos nas atividades de
coleta e reciclagem.

“Temos três cooperativas
em Acreúna com o apoio do
governo do estado e, agora,
vamos receber esse cami-
nhão. Em nome de todos os
prefeitos, agradeço ao traba-
lho que tem sido feito nos

nossos municípios”, frisou o
prefeito do município,
Claudiomar Portugal.

“Hoje o Goiás Social está
matando três coelhos com
uma cajadada só, porque esse
projeto tem a vertente
ambiental, social e econômi-
ca. Foi um dos primeiros pro-
jetos em parceria com a Re-
tomada, onde a OCB faz um
papel complementar de dar a
consultoria, porque o papel
de capacitar, incentivar e pe-
gar na mão das pessoas vul-
neráveis tem sido feito por
este governo”, frisou o pre-
sidente da Organização das
Cooperativas Brasileiras em
Goiás, Luís Alberto Pereira.

Com parceiros como a Jun-
ta Comercial do Estado, que dá
desconto na taxa de abertura
da cooperativa, e da OCB
Goiás, o Incubacoop
Catadores já capacitou mais de
900 catadores, investiu quase
R$ 1 milhão para equipar co-
operativas por meio do Crédi-
to Social, estruturou 18 coo-
perativas e tem outras 12 em
processo de formalização.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Juliana

Carnevalli, via Secretaria da
Retomada - Governo de

Goiás)
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